	A noite estava gelada 
Fui dormir cedo, calada 
Cobri a cabeça com medo 
Do vento vestido de monstro 
Que uivava lá fora 
Assombrando a natureza 

Tenho cá as minhas duvidas 
Se os monstros existem de fato 
Mas pelo sim pelo não 
Minha avó é quem tinha razão 
Em noite fria de lua cheia 
Até fantasma vira sereia 

Demorei um pouco a dormir 
Tentando pensar nas estrelas 
E logo que o sono chegou 
O vento não mais me assombrou 

De repente um clarão e um estrondo 
No meu quarto aconteceu 
O que teria sido aquilo 
Que tão perto de mim chegou? 
Parecia ser um monstro educado 
Pois até me pediu, por favor. 

Acordei assustada 
Sentei na cama, suada 
Meu pensamento voltou 
Ah! Era só o monstro dos meus sonhos 
Que chegou nas asas do trovão 
Ele era muito educado, 
Pediu licença pra entrar 
Sentou-se bem ao meu lado 
Ele queria conversar 

Falou que sentia medo também 
Quando pensava nas coisas do além 

Rimos um pouco, conversamos 
E fizemos um trato maneiro 
O monstro não me assombra mais 
E eu deixo que ele durma 
Embaixo do meu travesseiro. 
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